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Senhores Socios.:

D&ndo cumprimeiUo ao que didormiua o ii.*' 2 do \rt‘. j}>2.
e aiiuiá eni conformidade coin o (|iie estabelece  o Aii. 68*' dos
uüssos Katalulos,' venho Irazer au vosso conbecimenio as ocorrên

cias-mais dignas de registo, verificadas no I>ienio administralivo
de .1948 a . 1944.

Presidência:
' 'i.

A inojle impiedosa qut- ncsics ulliinus Lempos nos lem-arre-
imladü os melhores companheiros de, adminisI raçSo,, desferiu, por
ultimo, (.1 seu golpe cruel «ol)re o noss<j saudoso .Presidcnio JOSIC
ÁTVTADEU DE FREITAS,

(.luizerani. assim, os imuis.fadgs (jui-t uie livesseis itjais uma
vez á frente dos destinos da nos.sá Àssooiaçao, assumindo as alLas
responsabilidades da Preaidencla, em i|ue procurei desempenhai-me
coino me foi possível, uaLuralmiíulo com falhas, nias com aíjiiola
vontade, que nunca me abandonou, dc servir â *Beneficenoia com
« dedicaçao <pit! Iodos nós lhe <leveiiu).s.

Direção Geral

\.ss9ciaçàu e do tjosso hospital,
dos seguinles organismos ad^

A superior direção da nossa
no periodü relatado, .esteve a cargo
niinistrativos :

r >

DlRJ‘:i’ORlA :

.JOSÉ AMADEU DE FREITAS

Vice-Presidente — EINO SARAIVA DE OLIVEIRA

lA Secretario.— JOSÉ PINTO DE MAGALHÃES

FRANCISCO MARQUES PIRES

DOMINGOS DE SOV/A MOREIRA

Presidente ’ —

Sècretario

Tesoureiro

Adjt." de Tesoureiro — RAMAO GORtiOT

Procuradores — \NGELO DA COSIA É SILVA

— CAETANO DIAS DE OLIVEIRA MAR-



1 rm FRANCISCO MANUEL PINHEIRO, CAR-
TF7 "^^^UMPÇÃO, EDUARDO LOPES COB-

SARETO^SrOTÍ? santos, Dr. CARLOS CA-
CALEARO, MANUEL MARQUES

So msi> OLIVEIRA, ,IOSÉ PEREIRA MON-
AIFIdÀ E ''^'^TONIO SIMÕES DE AL¬
MEIDA E BERNARDlNO FERREIRA

Conselho Deliberati
íNüEL NUNES DE

TOS, JOSE DUVAL

OUSTÍNO SERENO

VALHO, MANOEL

nandes godinho.

BlíCO BARMITo”' AUNOFl' «OORI00

C

RARO.

~ MANOEL GOMES NOBRE, M A-

, ALBERTO FERREIRA BA-S-

CARLOS GOTUZZO GIACOBONÍ.

IHREíRO, JOSÉ DO CARMO
fehreiba de

ivo:

OLIVIGRA
ior,.

A. DECAR'

brito E JOÃO M. FER-

cselho Técnico ! -! o r ,™RNANDES.
posto (los Srs. Drs. Arínnr. r Técnico hospitalar  c com-
●<pic, Oscar Echeniqn»- r* Rrnsquc, Hupo Rrn.s-I  ' Aimo Potrucci.

, \«-cão I„tecna“S'^““^O das bondosas frmãf
CIA, tendo
●sada (■
Casa.

s tí« hospi
.por Diretora a

onsocia Bemfeitora nnr
es se

talares, continúa a car-
DIVINA PROVIDEN-
Escholástica, nossa pre-

*■< evant rviços prestados á nossa

us em In \ hoa ordem e ao inex-
Pelas boas T hospitalares c em todas

nnc- também ao carinhoso
Crista''^^^ ‘'‘■‘fermos por essas abnegadas

Devemos fazer
fcdivel zolo obser _
as secções atendidas
Irataniento dispensado a
semeadoras da Caridade

Q«atido ha mais de 26
tP f^onfiada ás r 1“'^ t pn^^Ção Interna do Hospital
'  /' i^f-nor resnoMKDlJr^^j^^ Irmus, eram infinitameii-

^  besuí^*^'’ ^ "^'^hihdade os encargos qne competem

todos os serviços internos,
’  X>m S empregados, boa ordem

deriam trabalhos de ordem ^ Diretoria, ainda lhe
d^nam ser «cumulados "«^»ela

, ^gwa, com ü aimJitf Direção Interna.

SC™ "ot « aindà Pa^soa), com o ao-
h

epoca po-

ospiiaiar A serviços em
da Revma. Sra nlrcíoía''"

«qni es])ecial
vados

aos

fora

a

;o



Urge, pois, estudar, o caso e fazer quanto antes um reajus-
tamento de atribuições,'que alivie consideravelmente as responsa
bilidades da Direção Interna, tanto mais quando em breve, ainda
serão mais onerosos esses encargos pelo novo aumento projetado
do nosso iiospital.

Corpo Médico-Cirurgico

Pela sua alta competência e justificado renome, o corpo mé-
dico-cirurgico que faz honra ao nosso hospital, constituindo a ra
zão dos seus créditos, compôe-se do seguinte quadro distinto de
verdadeiros amigos da Beneficencia:

Dr. Ariano de Carvalho

Dr. José Brusque F.“
Dr. Hugo Brusque
-Dr. Oscar Echenique
Dr. José Pereira Lima
Dr. Luiz Pereira Lima
Dr. Albio F. .Petrucei
Dr. Guilherme Soibelmann
Dr. Osvaldo Mascarenhes

Dr. Paulo Cainpello
Dr. Paulo Duval
Dr. José Amaral e Silva

Dr. vVlberico Figueiredo
Dr. Naiim Kaisermann
Dr. Bonifácio Corrêa
Dr. Carlos Kramer Amaial
Dr. Osvaldo Medrado
Dr. Nedi Faria
Dr. Paulo Pereira Lima
Dr. José Carvalhal
Dr. José Ludovico M afiei

O Sr. Dr. Hugo Brusque, tem a seu cargo a parte cirúrgica,

emquanto que ó Sr. Dr. .\lbi(> Petruoci, atende á clinica geral dos
associados.

;  é 0 modo como o Sr. Dr. Oscar Echení-

raciosamente, para uma melhor organização
farmacia, a cuja iinportante, dependencia

menos importante obséquio,

a aquisição de produtos.farmacêuticos, eni relação ás
necessidades verificadas, c, em muitos casos còm apreciáveis dife

renças de preços a nosso favor.

A' S. S. a gratidão da Beneficencia.

Digno de encomios
fpie vem cooperando
dos serviços da nossa
S. S. vem prestando outro
de controlar a

» b

Ônao
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Página Lutuosa

0 (juaüro (Ic finados, í
perdas sofridas nestes dois
dolorosas faram aquelas

servidores da Hene.ficeiicia,
quando ainda
Foram eles : o exeroioio d

eonta da>
inas demasiadíí o btw

em Ire/ dos mais dedicados*
. . -3 inexorável raí»r(e; nos arrebatou

os eáfgos que^ íahio souberam honrar.

inexo ao presente, dá-nos
últimos anos.

verificadas

■*}: AjNGKLO D\ 'íO^TAKSILNA
●lOAO M. i>. GL IMARÃES
JOSE AMADlil, DR KRKitaS

Hara e.ss«;s «'.ompanheiros
V(!is saudades.

●SíUis coriipaiiheiros d<‘
homenagens póstuma?; ,

due lotnharani , Os MopsaR,fiiies<iiie(i'

^  Outras Homenagens
saudosos consocios Benemárííílf 'i \ ^^onra . os lètj-aLos dos
CARKNHAS e ANGKLQ oTrclVr^^ ^Oy:?A MAS-

noinc da Diretoria, o seu SjÈVA, falando no ato.
Em Assembléia Geral dó este .sinbscrove.

nmudade, foi aclamado Sóoin p de "j.914, , por una-
molvidaveis serviços preslados <‘m récouheèimento de
de Freitas. ‘ « ««udoso Presidente Amadeu

em

Sócios de Honra
I^OJ- «erviços prestados u

os Iilido.s de soeios bonorárifw
c Dr. OSCAR CARNEÍHO
Seeretário da-Fazenda

E. tendo na mais alia eínmía ■ '
Ií«l,« 08 palrias Brasiloiro ,■ ""'''“''"««■'‘sc.n uaK ,„cs-
f

ui
nA4oNrói)R^''íP magaijiães

: do Rsladu. operoso

n- ZT'^’. .““r i>"-

Apreciando Valores ' ' '
t rofunUameule conlrarin r. r

'  P'-íva de obodoÈer’ aquele enterio.

Q Ben«‘ficoi!ei
os ^rc r\ dgnaciado.s co

I
1
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^ De um modo geral todos os meus oompaniieiros de adminis
tração se houveram de maneira louvável no desempenho de
oargos, pelo concurso e pela solidariedade prestados a esta Presi
dência, c pela'sua dedicação á nossa causa, numa larga folha do
serviços dispensados ã nossa Beneficencia. Mas, de um modo par
ticular, quero deixar aqui consignados os meus agradecimentos

diguos 1° Secretário .Tòsé PíiiLo de Magalhães, Tesoureiro Domin-'
gos Souza Moreha c adjunto Rarnão Gorgot. Permitam porem,
estes amigos que, obedecendo àquele, sentimento já externado e
tendo em conta serviços verdadeiramente extraordinários, que eu
<'.qnsidero de grande importância administrativa, pela frequência
quasi diária ao hospital e pela solução dos casos sociais que a cada.
passo surgem, en coloque em primeiro plano, pela ordem dos me
recimentos, os nomes distintosde Caetano Dias de Oliveira Mar-‘
qne.s, Francisco Marques Pires Eduardo Lopes Coi-tez.

seus

aos'

Abrimos ainda espaço, nesta pagina, em rcconhecinieuto dc
outros serviços prestados á nossa Associação, valiosissimos aliás, e
pela ordem do mérito para declinar os nomes dos consocios :

.Taimo \un(‘s Coelho, José Pereira Barroso e José Rodrigues
Eernandes.

0 primeiro tem na Casa serviços de inconleslavci valor, pres
tados durante mais de 10 anos, cm constantes '-mandaletes' dé
fiança,

a cada passo, trilhando as' ruas da (âdade. de lez-a-lez. em largas
distancias, Jiaquela marcha ritmada qne não falha muioa.'E pode-
ac entregar-lhe oin-o em pó qnc onro ern pó nos será re-ènl regue.

Jaime, direta ou indiretamente, eogilon sequer do

con-

E* de vê-lo,escolha de bom tempo e horas próprias.scin

E nunca o

nina pequena rcctimpensa.

O segundo, já nosso cirnsocío
nemérito da Beneficencia.

Detentor de todos os direitos'dc nso-fruto de nni quarto e

respütiva assistência e pensão, sem quaisquer encargos u satisfazer,
dose Pereira Barroso, traballm. no entanto de .sol a sol. por seu

'oto proprio. nr» intuito de ser util á nossa Associação.

Beinfeitor, ó um verdadeiro be¬

tem prestado c continua a prestarO terceiro, finalincnte,
muitos e bons serviços, dando assírn mna prova do seu entranha- .
<lo arnpr á nossa Casa.

para enoerrar este balanço de bons serviços ex[*ressemos
os nossos agradeííimentos ao bom amigo da Beneficencia, 5ir. Dr.
Martim Soares da Silva, por serviços gratuitos de grande monta,
jamais regateados, a pouto de nem as estampilhas;^ exigidas pelos

conceituado 1". Cárlorio, nos tc-

E

vários documentos requeridos ao
rern sido cobrada.s polo nosso ilustre Amigo.
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Patrimônio

TO Q ?oi^fdrCr$ HotsIrM’"'' -r '“J'"'"’®"''’''-
pnncipalmente,
nSo pomiite mais

pois um acréscimo-
prédios e Cessão de ({uarl.os

J  que a situagao de dificuldades que alravessamo.s
que manter em equilíbrio a despeza com a receita.

Finanças

íantastir elevaçãrde' assoberbam, oriundas da

«amento de unrho.pilaT como „ oost TI 'T"mo9. raaí^ encargos elevadissi-
bistas, podemos rnan-

nceira da nossa Associa-

raais agravados pelas uova”s TcirtraSiis-

om^ecenibrio a ̂ ^^a^o ̂ o„o,m4.1;:!;::T^:<^0, mas para
t^nw.n?^ ^ gravidade da situação, tivemos dc

" econoimco d'algu,nas fontes do receita.recorrer a um rcajustamenlo „
i’oi, pois, uma medida drasbon a.. .

trelauto não encontramos a aoluçíío deljada'"^*'''"""’
preciso aumentar

ISSO,

É
oni que, c/i-

que se anrf.fí.nn?'*^^^’ construção de mais-

cm novas fontes de rénda^*^ ̂  Positivos c possamos in-

quartos, para
verte-los

Obras Novas

CMCugão de iim vasto plamTlí,.** '"‘‘‘"'“l"- empenhou-se Jia

■xclhorar ac condigões de hos, Hcslinadas a
,  . Oada.s as ra.ões já anXn >^'>f-''™os. '
'Ic .naterjais, não lhe fí,i possiVel ,n g'’ . ■* ^'Itsolutã' falta

,  TodaviH, e preciso e ur‘u>niP ^ construções He'Vulto,
ho por teemeos mas Lambem Vor ^ estudadas não
porto as liecossidades do nosso^ hosí í Í ''«'‘hecem ■ mais de
am erros -rremediaveis, s^ evenT -‘S- «c conm-
; t as de Z obras novas pio-

as ob.ad3mento da fre.Ue prin.-S IJruguay Vo-
o^ ::Pçla rua Andrade Noves rí ■ .‘‘^‘bcjo, .em dois

Capela , já ({ue por motivo?’ - ● Comes C
"Otra ocasião a eonstruoão do isò a foi

A’tesla da divecão , u
C"'»issão de Ohra,.i cmaT’"-""'*’ f'“ Conselho Deliberativo

‘‘í'-«oC"::;;; Vbo„n:

pavitucn-
anieiro até a
degada para

u urgrmeia reíjuc
lernidade, já tão falada^ SIVloias c que m6s i. ’

|
r»

rida,
a  construção da Ma-

Jü promeienlüs é cidade' de. t
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São peloteuses, amantes da sua terra e são portug\ieses que,
querem a Pelotas como ao proprio torrão natal, os homens qut
se encontram á frente dos destinos da Benefícencia.

Pois bem, para eles apelamos no sentido de a segunda e
bela cidade do nosso Estado seja em breve dotada daquele me
lhoramento.

Jubileu de Prata
Comemorando a entrada das Irmãs da DIVINA PROVIDEN

CIA em nosso hospital, em 1." de Julho de 1918, e em presença
de diversas autoridades, representações associativas e grande nu
mero de famílias, teve logai’ o áto comemorativo da inauguração
de uma placa de bronze, alusiva ao acontecimento, que ocupa lo-
gar á entrada da sala social.

Esse áto teve logar a 1 de J ulho de 1943 e achando-se pre
sentes S. Exma. Revma. D. Antonio Záttera, digno Bispo de Pe
lotas e o Sr. Dr. Francisco Simões, que muito trabalhou pela
admissão das Irmãs em nosso hospital, foram encarregados de des
cobrir e bronze sob vibrantes aclamações.

Produziu o discurso oficial o Vice-presidente da Diretoria,
tendo esta resolvido que a peça oratoria fosse apensa. ao livro de
áta».

Procuradoria

Por afastamento devido moléstia insidiosa e mais tarde,

iiifelizmente, por falecimento do nosso saudoso Procurador Ângelo
da Cosia e Silva, foram chamados a auxiliar a procuradoria, o»
nossos companheiros Eduardo Lopes Cortez
teiro que prestaram muito bons serviços.

José Pereira \fon-

Secçâo de Obstetrícia
E chefe muito competente deste importante departamento

hospitalar o Sr. Dr’ José Pereira Lima, cujos eficientes serviço»
são bem conhecidos.

® prestar bons serviços
Olga Eifler, que, de
nosso hospital.

Menos assídua, embora, D. Maria Moreira tainbem presta
os seus serviços profissionais á secçâo de natalidade.

Durante o ultimo biênio nasceram 246 crianças, sendo :
Do sexo feminino
Do sexo masculino

Os seus. nomes, data de nascimento, filiação etc. constam do
({uadio anexo.

a esta secção a Sra. D.

modo qiiasi permanente, se encontra erüum

132
m
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Visitantes

Como acontece
j  , - nossa sede social foi distinauida

íía mais alta representação social,
Jiao so desta cidade como (le outros pontos do Estado e do Brasil.

vkUa - ■ Vvm«^ flistmtas (íevf) fazer registo especial das seguintes
Msiba^. E^ma. e R^ma. bra. Madre Benvenuta, DD. Provincial

eST n Floríinopolis ;
Divisão r?\^ - Diretor Ha
Unisdo da Assistência Social do D. E. S. ■

D K ^ Fardoso,’ ilustre Diretor
\ \ A ^●ístinlo amigo.

> O.S a Diretoria da Roneficencia preslou as sua.s hd-

sempre, a

. »
Geral do

menagens.

'isita. porem, de maior siguiíicaeão
uni aeunteoiniento de relevo sociaf fo^
o n,o (uande, por mti.Tniedio davombro de

<iü
mérilíi incfi ■ mesmo ano,
mais vivas fornos recebidos com as
rccido 0DÍt)arn ® quando então nos foi ofe-
^^i^■ersos^dLN em quo foram trocados

'Y** discursos de saiidaçõcs.

luoL D’aH vrifV''™'""'!'-!-'' saudações ttiuit^afo-
-o-irmn. E ‘ So ,.«sT- â fidalguia da soa
'■aaa .ios „os ™ «n essa visita pela distinta oara^
s«ns ni0.it, s ,iue J^^^ homenageá-los á altura dw
'■e^es, à ehegX e a ,w i^ ,1 r-f ?■ ‘ambeni, por varias
signifiriiiivaj saudações. ' ‘ ''‘Sdantes, sido trocadas

porque ela imporia
a que nos fez a co-irmã

sua Diretoria, em Õ de ^'o-

foi feita em retribuição
fizemos á sede da bene-

as

AUXiliO

A PnífevLura -Municipal. fiMido ,ir« ●.
Br.ueficencia e os serviço.s mie oU os merecimentos da
mdigeutes e acidentados, aos quais
«osso hospital, atcndendo-os deiitrt» fechamos as portas do

■  ̂«»0.00 em elooo,ore"„,“'i w!
Festas de São Pedro

As festas de São Pedro
realizadas com a costumada
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Km 194U surviram de juizes o uosso eompcuilieiro Sr. Ma

noel M. Nogueira e exma. esposa D. Julia Brandão Nogueira.
Em 1944, foram juizes o nosso companheiro Sr. José Porei-

rn Monteiro e a senhorinha Eloiza Rodrigues.

Festa de N. S. do Rosário de Fátima

\ milagrosa Virgem da Cova da Iría, protetora da úla nova
do nosso hospital, que se comeinord cin 13 de Maio e 13^ cb Ou
tubro de cada ano, quando tiveram logar as graudes aparições da
Virgem Mãe. te\'0 no.s seus,dias principais uma comemoração con-
íUgna.

Maio dc;-19-13, o Sr. Rodrig«j Kcgu Bum-
D. Amélia L. Barreto.

Foram .juizes, em
ío sua Exma. esposa

Em Outubro do mesmo ano,
D. Lucia Pacheco dos Santos.

Sr Manoel Nunes de Oliveira c exma.

Sr. Herminio Soares dps Saii-0

tos e exmá. e.sposa
Em Maio de 1944. o
D. Natercia G. dé Oliveira.
Em Outubro do mesmo auo,

a exma. Sra. D. Bibi Mendonça.

e.sposa
S. Cario.s A. dc \ssimipçrui-

Movimento Hospitalar

hiPiiio adminislralivo füia.n liuspilalkadob ,15W
-  T , flfm nuais foram prodigalisados lodo

Oíitamos de ambos «« assistência, em muitos casos sem
conforto po.ssivei, bem tratando de pessoas estranhas ao

Mualquer remunero, mj^smo ^^^/dinicos.
quadro social, atendidas } _ „ 11783 consultas gratuitas.

Os ambulatórios atendiam a i

Foram praticados a
quais lambem não cobrados,; |U‘S

●  Durante o

o

curativos, niuilos dos

pessoas pobre.s c aci-

■lenlados. „„erações de alia ciiurgia e 792 pcjuciias
horam apreciável concurso dos nossos

intervenções U ^^j^^ar nm regular mi-
i-aritativos cirurgiões, tamoeii
moro daquelas e destas.

Recolhidos
td dt) biênio, encontravam-se rei^olhidos-

velhiuho.s ;Á data do 0^ sosuintes
defiuitivamente por in>alide/,.

Jaime Nuiies Coeibo
Luiü Felipe de Abarah.N
José de Almeida 'ValenW
Manoel Rodrigues Bariin.
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Manoel Vaz da Silva

Celestino Gonçalves da Silva
Salvador de Sá

Francisco Raimundo da Silva
JoSo Pinto de Avelar

José Fernandes Rodrigues
Francisco Dias Ferreira

José Tavares Lourenço

Aqueles destes queridos vencidos da vida
comover foram fotografados
latório.

■  H

que se poderam lo-
e aparecem em outro logar deste Re-

Festa do Natal

A comemoração da maior data da Cristandade, que já é tra
dicional na Beneficencia, quando aqui se reunem, no salão Nobre
os nossos velhinhos inválidos, 'os nossos empregados, em tocante

Novas Irmãs

Somos muito reconhecidos á Revma. jMadre Provincial nela

rndId”af;ara"^rÍ?'*'" que“ fL^ni
Tivemos assim n h<>í=pHa , outras Irmãs da Congregação.
Andreana <uw receber as Irmãs Estanisla, Olávía

entraram no exercícios de seus caridosos mi.s-
e

Sessões
Dnraiile o biênio, realizaram

Ordinárias de Diretoria
Kxtraordinarias de Diretoria
Ordinárias de Assembléia Geral 2 .
do Conselho Deliberativo

as segui-se
25
1

ntes ;

Raio X

X>. » Sr.

te instalada eni dependenda especial do
0 Sr. Dr. Amaral rstá TnstaLl^

aparelho de Radio-terapia-profundn moderno

dar aquela modelar ins*tahçí,o. ’ ̂

J  e aperfeiçoado
mais virá recomen-
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Electro-Cardiografia

Numa outra dependencia do hospital, o Sr. Dr. Na<ü Faria
tem montado importante apai’elho electro-cardiografo, destinado a
-exames do coraçao, o que constitue apreciável melhoramento hos
pitalar, pelos eficientes serviços que este aparelho vem prestando
aos fins a que se destina.

Donativos

Alem dos donativos ciue vão consignados em quadro anexo,
agradecimentos, os seguintes deregistamos aqui, com ,os nossos

importância mais elevada;
●João M. P. Guimarães, por melhoramentos feitos

pavilhão de N. S. de Fatima CrS ,62á,6
Idem idem em dinheiro corrente ^ l.ü(m,ü()
Dr. Osvaldo Mascarenhas, valor de um perímetro

e de um oftalmoscópio .
Dr Hugo Brusquc, em homenagem a memória

de seu pai e nosso inesquecível amigo Dr.
Jose Brusquc

ÜÜ

2.200,00

3.100,00
1.000,00
1.000,00
1.000,00

Morac.s & Cia.
Joaquim de Oliveira t
D Eiiezilda Nusbauui
OFRVKIARTA sul BBASíL, valor do forneei-
^  rnoiíto diaríü, gratuito de 6 barras dc gelo .5.000,00
Manoel Caetano da Rosa. valor de fornecimento

gratuito de produtos de scii eslabelecimenlo .i.aOO.OO

Dr. Osvaldo Mascarenhas
Prêso de gravissima enfermidade, esteve recolhido ao apar

tamento ri “ 101 da ála de’ Fátima, este nosso distinto amigo c
ImsXado clinico da secção dc otorinolaringologia do nosso hos-
S Enquanto os seus distintos colegas empregavam todos ospuai. qalvar a vida preciosa do nosso querido
recursos da ceim.a ^ ^ díJ* 3,. hospital
consócio Bemfeitor, a uircioua ^ p a Dpus
nmfliVfllisavam-lhe todo o conforto e bim es^ai, e, „iaças a uuis,
prodigahsava^^ amigo foi restituido á vida sa e aos cuidados que

^  numerosos enfermos.
o nosso
ele dispensa a

Um pouco de história
Presidente J. B. Eça de Queiroz, que ein vida

ainda se apoia a S. P. de Be-0 saudoso
íoi um dos fortes esteios em que
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licficüucia, Leve a íeli/. inspirayào de iiuátrar  u seu Relatono annal
relativo ao período de 1925 a 1926. com mr» bem elaborado mis-
lonco da S. P. de Beneficencia de Pelotas , romonlando r* sila
fundaçao como simples agencia da Beneficencia de Porto Ale-rc

logo a seguir, á inauguração do primeiro hospital, que fora bcall-
sado no predio a rua Benjamim Constant, esquina da rna General
Vitormo (Irente sul-oesLe) agora já reformado

Embora muito inleressaule, ossa resenha l.istóriou, não e,lá

(jomplela, <, tjuc e para lamentar, tendo em eonta Ioda a helewi
de um passado de glorias da nossa Associação

Completar essa história seria nma obra meritória
iNao disponho de espaço para enrímippM- ■

davia vou ofcrecerdhe, como subsidio, o relato de
rmo devem eonlimiar no olvido. ' (nalro casos ((ue

ao anWeiSúf °lí?tsenLr D-

do Brasil e o maior dos bSh„s na í ^°r! '
então instalada nesta Sala Nobre S Fvmn Beneficencia,

Laranjeira. Bispo de Porlo Ali;e nroo^di-u
Bandeira Nacional que ali mesnfo fori bençam de uma

luntarios da Patria.organizS cm Pelota ? '
do Cel. Manoel Lucas de Oliveira darrr ‘ o comando

Km seguida S. Exma Bev l . 1 Baragnav.

.  - Josl Vieira Pim"nlu f«'sliva.
da nossa Associação e cujo nome venerável
cia de outras associações locais onr» , ^ exislen-
ponte da rua Marechal Floriano « construção da
antigo Vice-consul de Portii</al tein ^ Barbara,
dos a uma urna existente na àh.»t ^Q&loa mortais recolhi-
_ , A. Augusto de Pinho -nu í^enuficencia.
Sul do Brasil. , que em 1869 visli!* ' ' Lina viagem ao
cia assim se expressa no referido liv sobre
.  .‘’0 hospital da Benefi ‘

«»«Ptes mas elegante.

rímpSàde'^e

Kcm fão util esl'ihí^l P‘«'tnguo.scs

honm de receber a Aesoeiação a

.que
que fundaram o diri-

liiam eèn”’ d.. SS' íf'"’*’™ ?■ P«l'<> de Orlenns
(S de nT ’ “ genffe titbV. “ lílizabcl,

B
suu

ragança e Ter,
Hnnr,.,, vS"> .‘lamca ' nma

c.

<)-

icencia Peu-tuguesa é uma coiislru-

c digna de ' er-.se pelaí?osl(>.
c zeltj carílativo ali reina

ran-lím
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Conclusão
dijino de levar aoque me jmreceuIraços largos.Eis, em

conhecimemo. ,,abalho. am yue. certo. Im-

Ao emoiiai . P j yujjar os meus mais mtimos agra

ve,-a apreciáveis colaboradores desta nossa
decnnentos aos S s. P „..ga„ismos administrativos  e em
obra de bem-la/cK a eompanheiros de Diretoria, pelo

particiilap ao „ p(.|o engrandeciraento da nossa Associa
inintü que créditos que gosa o uosso hospital,

çao, pelo ; P^“düS. Aqueles <|ue, compeuetrando-sc dos
Aos nossos imprt^a p Beneficeneia, to--  com

rcconliecimeiUos.
seus deveres. sei’vem
dos os nossos -

PHolas. Sala das sessões ,
da Socie

de Dezembro de 1944,31fictnioia

de Bciie-dade Porl.uguesa

, aos

Uno Saraiva de Oliveira

Vic5-pi'ôsidante em exercício
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